
  [image: capa]


  
  Elisabeth Loibl


   


  As Princesas


  e os Segredos da Corte


   


  [image: image-rosto.jpg]


   

[image: logo]



  
    INTRODUÇÃO


     


    Era uma tarde fria e chuvosa. Sem nada especial para fazer, resolvi visitar um pequeno museu nos arredores de Viena, capital da Áustria, que me havia sido recomendado por possuir um singular acervo sobre o faraó Akhenaton.


    No entanto, as poucas peças egípcias não conseguiram me cativar, e, assim, para não perder a viagem, comecei a andar de sala em sala, quando, no fundo de um corredor frio e mal iluminado, deparei com prateleiras abarrotadas de velhos livros. Apaixonada por livros, resolvi remexer um pouco. E foi aí, em meio a nuvens de poeira (por sorte não sou alérgica!), que me caiu nas mãos uma pilha de livrinhos que despertaram a minha curiosidade pela singular encadernação: brasão dourado sobre veludo vermelho já bastante desbotado. Apesar da penumbra que reinava no corredor, pude perceber que as páginas amareladas estavam preenchidas com um texto em letra pequena e delicada. Letra de mulher, pensei. Eu ia colocar os livrinhos de volta na prateleira, quando dois nomes me saltaram à vista: Leopoldina e Brasil!


    Ué!, pensei, admirada. O que estes livrinhos empoeirados têm a ver com o Brasil? Tirei o restante da prateleira (eram dez ao todo!) e comecei a folheá-los. E aí apareceram cada vez mais nomes familiares: Baía de Guanabara, D. Pedro de Bragança, Tijuca, D. João VI e outros. Foi o suficiente para despertar minha curiosidade!


    Procurei o diretor do museu para lhe perguntar se podia me emprestar os livros por alguns dias. Algo inusitado, mas arrisquei. O diretor não estava, e o substituto dele me encarou com ar desconfiado. Pediu-me que voltasse no dia seguinte. Mas isso não me assustou; eu simplesmente tinha de ler aqueles livros!


    No dia seguinte voltei ao museu e, dessa vez, tive mais sorte: o diretor, um senhor austríaco sereno e muito amável, ofereceu-me um licor e fez questão de bater um papo.


    Eu lhe contei que morava no Brasil, que era arqueóloga e que soubera que havia uma ala em seu museu dedicada ao faraó Akhenaton. Mas, por um capricho do destino, eu descobrira os velhos livros que me fizeram esquecer Akhenaton.


    Expliquei que, na verdade, foram as referências a Leopoldina, primeira imperatriz do Brasil, e a outros nomes ligados ao Brasil-Império que me deixaram curiosa, pois além de arqueóloga era escritora e estava sempre à procura de material para um novo livro. Por tudo isso, lhe pedi que me emprestasse os livros por alguns dias.


    E aí tive uma grande surpresa: o diretor me ofereceu os livros! Isso mesmo, ele me deu as antiguidades de presente!


    Explicou seu gesto generoso com o fato de que eles não serviam para ninguém e que com o tempo certamente seriam destruídos por alguma razão. Portanto seria melhor eu levá-los; assim, pelo menos teriam alguma utilidade.


    Encantada, voltei para o hotel. A partir daquele momento passei os dias mergulhada nos velhos diários, pois isto é o que eles eram: velhos diários! A leitura foi um tanto difícil, já que estavam escritos em alemão do século dezenove, com expressões e palavras fora de uso. Mas eu pedi ajuda a um velho amigo, entendido em manuscritos antigos, e, assim, pouco a pouco, surgiu das brumas do passado uma história de paixão e mistério, tendo como figura central uma jovem princesa: Amber Marie Thérèse von Woroncev, “a princesa dos olhos de âmbar”!


    Como ficcionista, acrescentei à história de Amber ingredientes múltiplos da minha imaginação, tendo mudado também o nome dos personagens. No entanto algumas informações que dizem respeito à arquiduquesa Leopoldina da Áustria, esposa de D. Pedro I e primeira imperatriz do Brasil, foram extraídas de fontes históricas e, portanto, verdadeiras. Assim, por exemplo, a maioria das frases ditas por D. Leopoldina neste livro é autêntica, advinda de uma vasta correspondência que a princesa trocou com sua irmã predileta, Maria Luísa, casada com o imperador francês Napoleão.


    Agora só me resta desejar-lhe boa leitura! Que o romantismo desta história o cative, encante e faça sonhar, como aconteceu comigo!

  


  

    CAPÍTULO I


     


    Escrevo no ano de 1817, mais precisamente no dia 2 de fevereiro. Hoje eu soube que minha amiga, a princesa Maria Leopoldina Josefa Carolina, filha do imperador Francisco I da Áustria, irá se casar com o príncipe português D. Pedro de Bourbon e Bragança, herdeiro do trono de Portugal, do Brasil e do Algarve. As negociações diplomáticas estavam concluídas; faltava apenas solenizar o ajuste dos gabinetes e pedir publicamente a mão de minha amiga em casamento, em nome do rei de Portugal, D. João VI.


    O casamento de Leopoldina foi arranjado pelo príncipe Von Metternich, que tem grande influência na corte de Viena. Na verdade, é ele quem comanda os destinos da Áustria.


    Leopoldina se curvou, humilde, diante de um casamento que lhe foi imposto, para atender a razões diplomáticas. Fora educada para obedecer. É tradição da casa dos Habsburgos selar alianças políticas por meio de casamentos. O lema dessa dinastia real da Áustria é: “As outras nações que façam guerra, a Áustria estende seu poder por intermédio de acordos matrimoniais”.


    Eu sou mais rebelde que minha amiga. Não sei se me sujeitaria a uma imposição tão cruel. Mas não pertenço a uma dinastia importante; sou apenas uma princesa à margem dos grandes acontecimentos. E até agradeço por isso.


    Leopoldina fala muito em destino. Quando lhe perguntei se não tinha medo de se unir a um homem que nunca havia visto antes e ainda por cima atravessar o oceano para viver numa terra distante e desconhecida, o Brasil, ela respondeu:


    – Tenho coragem, pois de nada adiantaria ter medo.


    – Mas é um casamento! – exclamei. – Você terá de dormir com ele! Isso não deixa você angustiada?


    – É minha obrigação fazer sacrifícios pela minha pátria.


    – Oh, Leopoldina! – exclamei. – No fundo, até invejo você, não pelo marido, mas pela viagem.


    Leopoldina riu.


    – Minha querida amiga! Que espírito de aventura! Certamente o herdou de seu pai. Não fique triste, seu dia chegará!


    Meu dia chegou bem antes do que eu imaginava.

  


  

    CAPÍTULO II


     


    Hoje Leopoldina me contou que o embaixador designado para pedir formalmente a sua mão é um certo Pedro Joaquim Vito de Menezes Coutinho, marquês de Marialva. Na corte não se fala outra coisa! Uma excitação febril tomou conta de todos, de mim inclusive.


    Eu queria ver a entrada do marquês em Viena, mas a minha família havia me proibido de misturar-me às multidões. Mesmo assim consegui escapar da vigilância rígida do primo Horácio e da tia Emily e fui ver o cortejo.


    Nunca Viena presenciou tamanho esplendor. Nem mesmo Napoleão Bonaparte, quando mandou buscar Maria Luísa, irmã de Leopoldina, ostentou tanto luxo.


    Naquele momento invejei Leopoldina. Como eu gostaria de acompanhá-la! Nada me prendia a Viena. Mamãe morrera havia pouco tempo, mas eu não sentia sua falta. Meu pai, o príncipe Vladimir von Woroncev, mal conheci. Só sabia que pertencera a uma antiga nobreza da Polônia e que passara a maior parte da vida viajando pelo mundo, pesquisando e coletando plantas e animais exóticos.


    Por isso o Brasil não era nenhuma terra desconhecida para mim. Eu conhecia esse país pelas cartas do meu pai, as quais eu devorava com paixão. Foi do meu pai que herdei o espírito de aventura e pesquisa. Mas nasci mulher e, portanto, era obrigada a esconder minha inteligência e sede de saber.


    – Uma jovem bem-educada não deve demonstrar inteligência – minha mãe costumava dizer.


    – Mas eu sou inteligente! – exclamei certa vez, revoltada. – Por que esconder um dom que a natureza me deu?!


    – Porque os homens não gostam de mulheres inteligentes – ela explicou pacientemente. – Eu quero que você faça um bom casamento.


    – Mas a princesa Leopoldina também é inteligente e vai fazer um bom casamento! – retruquei.


    Minha mãe suspirou.


    – Ela é arquiduquesa da Áustria, meu bem! As arquiduquesas sempre fazem bons casamentos.


    – O embaixador! O embaixador! – gritou a multidão nesse instante, interrompendo meus pensamentos.


    Apesar do frio que fazia nesse dia, 17 de fevereiro de 1817, o Sol colaborou com os festejos, banhando Viena em ouro liquefeito.


    Um fremir ansioso correu pela multidão, que se acotovelava para não perder nada do cortejo.


    De repente retumbaram os clarins. Estrondou no chão o patear áspero dos cavalos. Por todos os lados ouviam-se gritos:


    – O embaixador! O embaixador!


    Era o embaixador extraordinário de Portugal, Sua Excelência o senhor marquês de Marialva, que entrava em Viena com toda a glória. Que reino maravilhoso devia ser esse que ostentava tamanha pompa!


    À frente vinham as carruagens (dezessete ao todo!), ladeadas por escudeiros vestidos em librés guarnecidas de ouro.


    – Meu Deus! – exclamei, maravilhada.


    – São as carruagens dos príncipes da corte imperial para receber o embaixador do rei português – murmurou perto do meu ouvido uma voz masculina.


    Voltei-me, assustada. Era um homem alto, de olhos azuis, em elegante uniforme branco e dourado. Uma figura que impressionava!


    No entanto, antes que eu pudesse responder, minha atenção foi desviada pelo espetáculo à minha frente. Agora vinham os criados e pajens montados em cavalos negros com arreios de prata e cobertos com telizes de veludo, ricamente bordados de ouro. E, por toda parte, o brasão da casa dos Marialva.


    – É fascinante, não é? – perguntou o homem ao meu lado.


    – Sim.


    Ele não desistiu.


    – Veja as carruagens douradas!


    – Não sou cega – respondi rispidamente.


    Ele não se deixou intimidar e continuou:


    – Numa delas está o embaixador do rei de Portugal.


    Fiquei irritada.


    – Obrigada, mas não preciso de explicações!


    – Realmente?! – perguntou com leve ironia.


    Por quem me tomava? Alguma bobinha, que ele pretendia impressionar?


    Enquanto isso, o cortejo continuava: seis cavalos castanhos com arreios de prata, seis cavalos brancos com arreios de ouro e, por último, fechando o cortejo, as carruagens dos embaixadores da Espanha, da França e da Inglaterra.


    – Não acho que nossa arquiduquesa deva casar-se com o príncipe português. Não será toda esta pompa brilho falso?


    – Mas que atrevimento! – exclamei. – Se eu fosse o senhor, não falaria de coisas que não entendesse.


    – Ah! E a senhorita entende?


    Eu ia abrir a boca para lhe informar quem eu era, mas o bom-senso fez com que me calasse a tempo. Afinal, ele era um estranho. Mais que depressa me embrenhei na multidão, para voltar para o palácio. Mas não contei com a insistência do meu admirador.


    – Permita-me que a acompanhe?


    Oh! não, pensei, aflita.


    – Obrigada, não é necessário.


    – Poderia revê-la?


    Queria me livrar dele o mais rápido possível.


    – Por favor, não insista!


    – Mas é perigoso para uma senhorita andar desacompanhada.


    Eu não respondi. Quase correndo, consegui escapar da insistência dele.

  


  

    CAPÍTULO III


     


    Todos estavam felizes, menos eu. Minha melhor amiga estava de partida, e eu ficaria em Viena, à espera de um marido, que minha família iria escolher! O que a vida reservaria para mim? Dias monótonos ao lado de um homem que, sem dúvida, não amaria.


    Há quem diga que Leopoldina e eu somos parecidas. Temos, ambas, cachos loiros, cortados como dita a moda, e a mesma estatura. Temos a pele muito branca e delicada, que enrubesce com facilidade, o que, segundo mamãe, é uma bênção.


    O meu rosto é oval, e o de Leopoldina é redondo. A nossa diferença está nos olhos: os da arquiduquesa são de um azul-claro, muito luminoso, enquanto os meus têm uma estranha cor de mel, que meu pai costumava chamar de âmbar.


    Nascemos no mesmo ano e quase no mesmo dia, o que nos une ainda mais. Leopoldina de Habsburgo nasceu em 22 de janeiro de 1797, num domingo, e eu, Amber Marie Thérèse von Woroncev, em 5 de janeiro. Fomos batizadas no mesmo dia, na capela imperial.


    Minha mãe foi dama de companhia da mãe de Leopoldina, a princesa Marie Thérèse, filha do rei da Sicília. O pai de Leopoldina, o imperador Francisco I, é um homem austero, de simplicidade espartana.


    Fomos criadas num ambiente alegre, despreocupado. Leopoldina é ágil, animada, muitas vezes impaciente. É impulsiva, impetuosa, às vezes deprimida. Da mãe herdou o jeito brincalhão; do pai, o temperamento enérgico, firme, decidido.


    Meu pai, um príncipe polonês, se apaixonou pela beleza angelical da minha mãe. A aparência dela, porém, nada mais era do que uma máscara de pureza e docilidade que ocultava seu verdadeiro caráter: era uma pessoa fria e fútil. Foi, provavelmente, a maior decepção da vida do meu pai, homem sensível e charmoso. Um ano depois que se casaram, eu nasci. Desde então minha mãe passou a se dedicar exclusivamente à própria saúde. Quanto a meu pai, voltou a viajar.


    Se não fossem Leopoldina e a família dela, minha infância teria sido triste e solitária. Uma vez ao dia eu era levada à presença de minha mãe para beijar-lhe a face alva. Como um ritual, ela dedicava alguns minutos à filha, cumprindo, assim, o que chamava de “sua obrigação”.


    Quando a imperatriz, mãe de Leopoldina, propôs que eu fosse criada junto com os filhos dela, sem dúvida tirou um grande peso dos ombros de minha mãe, sua dama de companhia. Leopoldina e seus irmãos passaram a ser a família que não tive.


    As raras visitas do meu pai eram uma festa! Não queria perder nem um minuto de sua companhia. Eu o amava! Foi ele que despertou em mim a paixão pela pesquisa e por terras distantes. E era essa paixão que a arquiduquesa Leopoldina compartilhava comigo.
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      Maria Leopoldina Josefa Carolina, arquiduquesa da Áustria.

    


     


    Mamãe não gostava da influência que papai exercia sobre mim. E quando ele morreu, em algum lugar distante deste mundo, creio que de certo modo foi um alívio para ela. O dia em que foi lido o seu testamento ficou marcado em minha memória. Toda a sua fortuna, sem restrições, passaria para mim quando eu completasse vinte e três anos. Se mamãe viesse a morrer antes de eu chegar a essa idade, o meu tutor seria um certo marquês de Maviero e Sá. Ao ouvir esse nome, mamãe desmaiou, ou fingiu que desmaiou, quem sabe?
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